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APRESENTAÇÃO 

Hâ. br.u an01.1, polt .6u.gu:t.ão do pito fi U .6 olt Woln.e.lj Lo bato 

do I n.6Wuto de. Ge.o-C-iênc.ia-6 e. abr.avé-6 de. M:tJ.c.ulaç.õu da Vtr.a. 

G~c.a Alvu Waif.Jtein. então ~gente da FUNVEP, .6olic.J.te.~ . c.omo 

Che.óe. do Ve.p~ame.nto de. Soc.iolog~a e_ Anbr.opolog~a da Fac.uldade. 

de. F~o.6oMa e_ C~ê.nuM Hwnan.M da UFMG, a c.onbr.ataç.ão do Plto fi u 

.6 Olt Andltê. PltoU.6 que. .6 e_ ac.hava. em São Paulo. 

Sua v~nda pa!ta Belo Ho~zonte_ ma .ó~gMMc.M a C!Úa

ç.ao do Sdolt de. A~tque.olog-ta, no MU.6e.u de. H...Utô~a Natc..vtal , te.n

do no c.runpo aJtque.olÕg~c.o de. Lagoa Santa e. adjac.ê.n.Ua.-6 .6ua p~n~ 

pai oc.upaç.ão ue.n-t:Zó~c.a. A f,oJtmaç.ão de. uma e.q~pe_ e. 0.6 .tttaba!ho.6 

de. pe..õq~a c.ome.ç.a~trun .6~ultane.ame.nte.. 

Hoje., c.om ape.n.M .tJr.ê.-6 an0.6 de. e.wtê.nua, o .6 e.tolt jâ. 

ap~teAe.nta um ac.eAvo lte..6pel;tâ.vel de_ c.oVLt~b~ç.õu. 

BMta a lú-t:Uil.a du.:ta pubUc.aç.ão pMa. o c.ompltovM.Me.-6 

mo ao não-e..ópe.~.ta. [c.omo ê. o me.u c..uo J 0.6 .:útulo-6 j ã. tr..e.ve.lam 

a ~pOJttân.Ua e. a ~que.za ue_ntZf,~C.a-6 d0.6 bLabalh0.6 aq~ tr..e..la;ta_

d0-6. 

Tlta:tamút.:t0-6 potr.. e.ug ê.nua de.mcu~a.dame.nte. tê.c.Mc.o.6, meu 

que_ e..6.:tão a mo.6.t!r.a.Jt a ~e.Yl.6ão ho~zonta! e. v~c.a.l de_ uma ptr..ê.

M.6tô~a. que. And!Lê. Ptr..oU.6, c.om .6ua. e.q~pe., .6e.u " c.olÕq~o" f,tr..a.nc.o

bltM~e»r..o, c.om a pa.Jttiupaç.ã.o da USP e. 1 Yl.6:ti.:t.Uvto de. Ge.o-ctêne<A6 

da. UFMG, c.ome.ç.a. a. tr..e.ve.lM-n.o-6 . 

A UFMG utâ. de. pMa.bêY1..6 potr.. ma.nte.tr.. e.m a.liv~da.de. o .6e.-

t olt de. a.Jtque.olog~. A p!te.-6 ente. pubUc.aç.ã.o pito j e . .ta. mM-6 ~nda a 

~-V~)~dade. na. c.omuMda.de. ue.ntZfi-tc.a. 

SaÚdo c.om e.ntU.6~mo o Pltof,u.6olt AndJt.ê. Ptr..oU.6 e. .6e.U.6 

c.olabo~tadoJt.e.-6 pelo la.nç.ame.nto duta c.oletâne.a de_ .tJr.a.ba.lho.6 atr..que.~ 

lÕg~c.o.6 e. a.guatr..do que. o.6 upe.c...<.aLúdM ve.~ham a Jt.ailf,~c.atr.. o j ulzo 

a.q~ f,oJunulado. 

Plton. Vê.lcio V~e.bt.a Sa.f.omo11 

V~e.tolt da. Fac.~edade. de. F~o.6o6~a 
e. C~ê.nUa.ó HumanM da. UFMG 
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EDITORIAL 

Com apenas três anos de existência, o Setor de Arqueo
logia 'da UFMG já se firmou no quadro da pré-História brasileira • 

O relatório de atividades apresentado no final destes Arquivos 

mostram a importância tanto dos trabalhos de campo e de laborató

rio como a formação dos quadros técnicos e a divulgação das 
atividades arqueolÓgicas para o pÚblico, especializado ou nao. 

Em setembro de 1978, a Universidade Federal de Minas Ge 
rais recebeu os participantes do ColÓquio interdisciplinar Fran -
co Brasileiro sobre ·~studo e Cartografia de Formações Superfi 

ciais, e suas Aplicações nas regiões tropicais", representando do 
ze paises.Estc Congresso foi, organizado pelo Centre de Géornorpho
logie du Centre Nati.onal de la Recherche Scientifique francês, o 
OC'partmncnto de Geografia da Universidade de São Paulo, e o Labo
ratório de Pedologia e Sedimentalogia da mesma Universidade. O 
programa era coordenado por J.P. Queiroz Neto e A. Journaux. 

Os temas I-IV foram debatidos na Universidade de São 
Paulo e ilustrados por mapeamentos realizados neste Estados. O te 

ma V (aplicação à arqueologia), ilustrado pelo karst de Lagoa San 
ta, foi realizado em Minas Gerais, o que permitiu aos congressis
tas visitarem esta região, há muito famosa nos anais da pré-histQ 
ria brasileira. Os comentários à esta excursão tendo sido já pub~ 
cados (Guia das Excursões do ColÓquio, publicado pela USP), apre
sentamos aqui somente os textos recebidos dos congressistas. 

Devido à morte da Dra. Armette Laming-Bnperaire, a rea
lização do tema V foi quase cancelada e sua preparação sofreu f! 
nalmente atrasos importantes, impedindo que vários arqueólogos 
brasileiros interessados pudessem conseguir financiamento para 
participar do ColÓquio. Por conseguinte, foi organizada uma reu
nião à margem do CôlÕquio, que permitiu aos interessados assistir 
somente à parte ligada à arqueologia e apresentar comunicações re 

-1-

.. 
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ferentes ao estudo do meio ambiente na pré-história, tema direta-. . 

mente correlato ao do ColÓquio. Estas comunicações, ou seu resumo, 

formam a segunda parte· dos Arquivos. 

A terceira parte ê formada por artigos mais particu -
larmente ligados à pesquisas realizadas no Estado de Minas Gerais. 
O trabalho de O. Dias e E.Carvalho nos apresenta o primeiro rela
tório sobre as habitações semisubterrâneas do Estado, descobertas 
pela primeira vez pelo IAB, ~ depois encontradas en vária regiões 
pelo Setor de Arqueologia da UFMG. Aproveitamos a oportunidade ~ 
ra apresentar nossas desculpas aos integrantes do Instituto de 

Arqueologia Brasileira que, por um invo1uritário lapsos não foi 
mencionado entre as entidades pioneiras da arqueologia do nosso 
Estado em nossa primeira publicação (Arquivos II do MUseu de His
tória Natural). Muitos já terão notado este esquecimento, já que 
entre outros relatórios, o Prof. O. Dias publicou o resultado das 

suas prospecções no Vale do Rio São Francis~o no Programa Nacio -
nal de Pesquisas Arqueológicas (ver n9 IV e V). 

No· início de 1977, o Dr. A.Bryan e a Ora. R.Gruhn tcrr 
do dcmon~truuo interesse cm testar un sitlo .na região de Montes 

Claros (MG), o CNPq solicitou-nos montar um projeto em comLB1l. Em 
consequência, uma excavação foi realizada na Lap~Pequena, com a 
participação de dois pesquisadores e um estagiário do Setor. Um 

relatório geral das pesquisas vem neste volume. 

O Setor de Arqueologia da UFMG procura, desde sua crja 
ção aproveitar a colaboração de áreas afins; é assim que publica

mos aqui artigos sobre paleontologia, palinologia, etno-históriae 
etno-musicologia ligados às nossas pesquisa em Minas Gerais •. 

No inÍcio d~ 1980, esperamos poder apresentar as mo -
nografias sobre dois importantes sítios de Minas Gerais estudados 
desde 1976: o Dragão (municÍpio de Montalvânia) · e · o abrigo de San . . . -
tana do Riacho (Serra do CipÓ). Outros estudos sobre Quilombos 
tecnologia pré-histórica e paleo ambiente, deverão ·ser incluídos 
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no próximo número dos Arquivos do Museu de História Natural. Em 

1980,_ os esforços se concentrar~o sobre a preparação da puhlic~ 

ção da Lapa Vermelha de Pedro Leopoldo, cuja excavação foi rea

lizada sob a orientação da Dra. Laming-Emperaire. Os doetnncntos 

escritos (ficll<ls , cndcrnos, plnntus, fotop,rn[ias . •• ) nos for<tlll 

t\llii'CgtlOS peln llr:t . ll. l.nv11IH~e, respo11siivel pel11 IJIV\ n'J J.!i do 

CNRS francês , com o cargo de tentar levar a cabo o cstuuo, com 

a ajuda dos numerosos especialistas empenhados na análise do m~ 

terial coletado . Evitar que sejam perdidos tantos esforços ê a 

maior homenagem que possamos prestar àquela que tanto fez pela 
arqueologia brasileira. 

Desejamos agradecer aqui as pessoas e entidades que 

colaboraram conosco na elaboração deste número dos Arquivos do 

Museu de História Natural, destacando particulannente: 

As Pro Reitorias de Extensão e de Administração; 

Os Diretores do Museu de Hist ória Natural, da Facul 

dade de Filosofia e Ciências Humanas e do 

Instituto de Ciências Exatas. 

e particularmente, aos membros e colaboradores do 

Setor de Arqueologia, que trabalharam para montar e custear boa 

parte dos presentes Arquivos. 

André Prous 

As idéias expressas nos artigos sao da responsabili

dade exclusiva de seus aut ores. 




